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ASNO I.' DOMINGO 27 DE JUNHO DS 18110. fl. 2T.

A VOZ »A RELIGIÃO NOCAK1RI.

ASSIGHATUIUS. I

CHATO . . . ÍW000 1
OIJTIUW PONTOS 6:000 j
NU«uno avulso 120 I
Publica so os DomitiRos. ]

às publieaçôes de particular
ilorussn pagardò 00 reis

>r ««ila linhn, Sendo de
«ignantes,

— Jtk et docete omnes gentes. —

bleem todos os pontos, ensinae a todos os povos.

Si b os auimcios oo

1'AMlK JOM! ANTÔNIO DK MAMA IBIAP1NA

e itEiiACgÀo ms

José Joauuim Tiíu.is Marrocos.

PAUTin» DO CORREIO.

0 conoio particular da Vni
D* líiíi.imÁo, partira nn r,
c 'i'. dominga du onda mej
jiara todos os pontos do Ca-
iiii novo:

Ilarhnlha, Missão-velha
Milagres, Porteiras, Gnyau-

i uiiiha o Jardim.

A VOZ i)t 11KÍ.K.1A) NO CMUIU.

D-iAS PALAVRAS

Ao «Lbr^u.» do M.nublo, o no «JorKíi da

tfotmuu» l10 Cerra.

Illustre» Radartnte».

Am vossos longos-arfig ¦» permita-nos em res- I

•Ma iluas palvvtBS, e mola mais. ^ |
Ni» temos empenho, que oraia, senSi quem qui- |

dr, nem impámos, nem excitamos a algu«">» a crer

ias maravilhas do Caldas.

1'erumca 4 DEU* o desfeiio dessss cousss, pi/

quu áiui hnvuiü eccutado.

Crato 27 do Junho do 1869.

A ItedacçSo.

0 MAHTÍlUO DE S. PUlHiO

C*>rria o sono 66 da ora i bristan.

Uma tropa de camucn-s e soldados eondasiln fera

dns po,rt..s de llmne. sobra-u mutila Jsuuiuiw, um

V.llio que «ü ti» crucificar.

Re vcibo poiseií. «um» l*ss«a vila um Judeu,

e ello nau lu.Úa direito át honra» do macbsdu e du

E a alguma distancia dn enitrjo haviam homens,

nulbtras, « meou.o* qne rburtvlu « '»»iu «nir« si:

,0 pastor absnd.mi sei rebanho, u p.«o seus fi-

lhos. e qu» S»^ do nós?»

«Ila nuve me** quo enterrarão no nas mas-

morra» d.i llai.itoim, durante novo m. *». ele tem

..adeeido a toiturs e « e»|>M««r«; i ò^ .'-privamos

que a cruaIJa* da Nero il tm*sw B»q*<a Io. lua»

Uo, lembrou ie «Mh» |»ra Usei o nmrr.r. >

Un» delle, q' atada se havia pronunciado sobre cau-

za alguma, tomou a palavra."
«Maus irmãos, não choreis o merlyr, mss adorai1

os decretos da Providencia.'
«forque Jesus Chiisto, o mestra e senhor do

Sm.elo Apostil. o da todos, por duas vezes lhe pre-
dice que e le morreria pnrn glurillcar seu nomy, enó.
o gênero da morto de que seria viciima. »

« Primeiro quo tudo, quando oppareroo ao» seus
discípulos-no mar de Tebeiiades, e dice a ette, cujo
cortejo fúnebre vós accoropanhais.'

— Quando tu eras mais moço, te cingias mesmo
marchava* pare ondo queria», mus quando fores

velho, entenderá» tuas mãos « um outro te cingirá
e to lovard para onde não quizeres ir.

« Ejs a primeira pradicclo que o Senhor lhe fez.»
« Vedo agora o modo por que lhe tem fei tu a se-

gunda. »

« Ua novo mrxes, cedendo ao» nossos clamores e
iis nossas iostatuít»», nosso paw se havi» determina-
do a diixi.r lloma e i«f&r se as peueguiifles do im-
iirrn lnf irritado contra elle porque Unha cuufuti-
dido Simlo, o mágico. »

« GUe uos dice siu adeus o pm lio entes de ama-
idte.or o diu. »

a Vhs quando puniu seus pé* fora dn poria de
Roma, nosso Senhor «Ssiii í liaitTo lhe o^pureceu
imitando por esla inr»nia poi ia.

Senhor, peiguulou o Apslulo, para onde ides?
ilu venho a Itomn, respondeu o Senhor, para

ser euicilbadu de novo.
Enlao sen velho diteipulo, considerando que o Fi-

Um .tu III LS linlia Ciiii.ptaktd.i desde longo lun.po a
»u» nii>*ào sobre n Urra, a n£o atê ruim em esta-
du ile morrer, comprelttH.drU quo era na pessoa do
|.ninem» dos Apóstolos que ella drvia sei tiueilicado
de novo, u voltou ii.br» seu» passos. »

« E este foi o dia ain que elle cahio na» mãos
du imperador >eru.

«Vo-*, m»u» irtiiío», bem vede» que no»to Pao
devia moiier. »

Quando f.iílnva .vMin, em quanto uns nr»»ao o
(luiio* (w»riim**lfl a rhorar, porque nio podis». *o

consolar, o «ehc e eu mtrja chignSo ao uucnlt
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voz^MUOTyONOCARmr._;;
~r.—*•«-—— ' i.m- . Era S. hulí

, a.-- --cuia recebeu urüom
Janicuío. e a Wnp». *T*° 0:' 5°--U A noite, qui
de otr.ir nò*pó (Ia cyiliiia. diiosameiito |.n ~--

,;;„, -.** a.-— »*r;;::":,;" i.»- •*-• >¦¦•¦"• »¦¦"
^^lellieenCia e em toda sa» cal' 

r«i;rn ,'_ j ()r(1 f) monl0 .|fll„ct.lo o o r
'' ; i.. «ir, pr.-f.er nf.clarecn em im... catacumbas de .-"-™*

¦^-s»1-*. -'»;;;;;;:;:: i x: i:7i77:7:i7 ¦.;- *-
,i. idamor tia B-l-yl--"-** li;* lUI" ,, „„. ! t!y seus gucfiuíson».:* ° 8rnn'!' ' 

nn0 porquo tudo o ao*'* <-•!¦¦¦ ••" (1«tim 
,,,-„., pescador da

3" liUV"' ,C" d' I .->-¦"- '''' e',n"P'Ò'r Ü 
I R "" i - ,' Rn»"( punlici,!., o reinada

<;"r"VÍ' '1ü; 
1 da •»«.«., vinha da ae- ,.,,„„„„,,,,» I.«a. "'" 

^ 
' 

(, 1Lüiul;,

rÓ.fr" 
, ,en- u,.r l0 condenou e te «m-al-iiçonn, e 

j" ' 
Tra-I.

«-":""-1 ",';;":„;,„.,„,.,. *. ¦-
¦'¦¦¦".¦¦- lu "' V"VJ,lü , ,„. teua ii-niora.loroa

f.-.uri p-v.r «njiwn v, «>«> - 
,,„,,-loin m(li,

7777,77«>^°^"*,[",'i" ,„„„,..
(U cnrr--cn, prepararão M .n-mm -,„, p,^ ^ 

absUn£IlC)a
npV.i*, n cruz sobro n qu*l or,-z-«no, -.odü-ae j j

Liar «. mâ-i. «.in- — 
^'á 

"h 
v " i 

,!eCa,,le•
oo,» rt p,ir.la-3. com (H q'i''«3 •*" u , ,.,." ,.. í 
o-p.. -»¦<>" predicera ainda „ *-»» *». , 

„„ mT0. E- bom noto.io O

caio, que ia., p-uelrir o r8'g«< ^ Ctltll)t!lcln,enlo.
-..,--,„ „ Ap...loto deu (ír„;as 

"... *•»«'£'^ 5 r^,,,, s, „ Jo lo,,, o de f ra qDI.Ul.l0 O

Ov, o MtHtre. qui ibe p,.v..v« au. »¦>¦ • . J; J,,,.,,;,,,.-, , Lo8 ai.ec^u quo lc.au. o»

.*o,l'..u> « »ua: to»» M J»l8»»Jü ' "â'U •„,„„, 
de í0U l8ber.

E le se dirigia nos seos carniceiros n g^ses e mo,

âii;

OCCVUS.IU-.NC. AS DO TKHPO .

"Ti-trM 
F HJA S-\?«r.TO. Sfl-.-u»'la feira é dia de

^í-v; ;;g,uldB Sl redro eS. r.ulo, • torça
'l.jrn. (li1. íaneto.

_ r.onco.lei.n-8 « «rn.;a de s^r cnicificado «e ca-

I,e~ pira b..U..p..i-4«« -*8" q^romorr J..'....  c.i.ri-to. eu (lua «a.» -ul1 s1"10

Acasiipnrcm lusla ninda.com difl.ruIdadas bem

ser', im- c-impUnar a vui.^o ü, Scub t^ndo, ti.a.

Frn nt.is muito muito ju-to que, á rtomf o nos
i.ra p..ib to Mi,sSii.villi«, ('« ri n-Lins da

f,Utí vls, a„ a L.M de M^^ 
de sua ,Wu

- ''^T* 
i m.- i,B. n..e o m..rr**r eomo „ua v*l9 âl) „ Caza d« W*

B1,,i9l|a que era . tibrulo, ^ ||||k lí;!„1(is.
u,n iiidigue poeeatltir. i-arfi.rf„ dn Beibidl'" marclio tfio b«m

0; MffflSCl)S „„ eonead-rlojal. jr.?a, 
prrgarl.- | -A 

; ;- --^(J; i0 Jw|1 tül. lu,ar cm
nfl ,„bre a ema com. ella « ->«-*"J-»" . "»• 

^'^n^^^uo d* sc. gênero.
O, fiei» que, se conief.av»n á ai-uma *|»tano.«, u _-- nf,IM km ||do in.

o adorar» i ¦> nJiiHOi wiimi*"
^ 

E.|flp.',i«j da mai* longa e cruel aaent». clje 
jnnr- 

> 
£1 ^^^^ , Clim(T)01lic-„.noa o líguinte:

reu uranlna perdoan-lo oifflu "mi »•»•-»" ' . ( ^ 2;] ^ ^^^ (JuU.,e 113 s,uUJ,^àu do Jca-

Om o«te manjr-ra Sim».», filb" '¦« •5"'';,' 
J"" 

u 
seÍ!,. „ nguiut^. »

Se ihor bavia por munrfan^ ««•,«J|«,,:^,„i; 
„ Uryuo.ielo Grabiitl Irr.rto mu roçado anexo «o

,. ,-,.,.. t-.iilii cotisúiuelo l-nocipe duí A^homi, i 
^ ^^ >L;(,ulm üu UnMl|(| Bl;ü»K?onü mmm

r.r-)iiii»; . . ! i,i,uhl,s «1,0 iot.--aí.iiioi('i.te iBs.im.io p« r dei:tr.j

„,-, •, iv |m c-v-bre e-U p-«,|n eu *bf.»r*i m»* | ,,8h n,,ft V !..«,„, rat«. pr-òe-»* d pa«a|eiB. eira-

,.!„ c!r-li« uaiporli.í do iul-M-i >«« l^vt,eeera,i. - 
^ 

.^ 
^ iiMíi> „ uil, u qu„ Un.ui dei»e 3

;:;;„;j(.;:, . I ^•.«-•ia n-;..:^ «breu l-.Ho .iq-aer^ uoU,,-

E qmri.i.tn S -'olro rnorri. |.b« n **»* ¦»»«'' I ,, u.t.lo G.i-ietti iltM laírti a oí..rtr. »

CÚ.-4 un. i'::-:« di^ui- -ta •• P-/JJ '«¦8*; ; |Tjnf0 8,glímM „,.„,», iraurifl .ie afgoir ao cn-

,, ¦Sai.M.Mi, iuvi-i ..uUn H ' T»*- 'a",l,H,i,:',,;,, ! mioo-^qu.' eoute icavaÜu |*I.1 .ua» oa povoaçâ.*,
v.-i-ttnn th t ... Siobor: para StafJ ¦«" so viciii* -,-> i 

l)ii!l(:tl,;o MU, j,,,.,,^ utniar u dvíéta, a o tnau*
,e ii,:i Ktii. i oofo seiieoie cutUrCguiu p»"nt.r-*«. •

El, li at. *f. -fii-iaa^. *w íi,,,lt1 'X1 
| .;.,. tr-tuida ;«..w.rio ,,.;„ cata -ta Sr. 

"

,,. i.r*,, .- »'ii-e-l-r.i i Ilu u gr.ici U > U.O* *¦ J° 'a5 ** "

..- a cabe,*».

oofo sen,pie cüii*«|uw «*-"n»«Hr-*«. •

.De Kfiii.la --.tssr.rSo |*ia caia ilo Sr- Mano-;.
»)«jiwl-i d* Araújo, icbi«lc*«a-* Oojua«s«». 4*-- Ia"
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A VOÍ DA ttfiLlGlAO Ifo (UtURt.

•formando-ao dn facto tânbem sahe om seguida do._

torirnioflzo, e depois de ler corrido un pouso cabo
morto repantina.TTanto ! »

« Que fatalidade! »

«O Senbor Doirado nm um dru ngriciqlnrcs mais ,,, .
«biilados .1'alli. e um Optíno amigo, o oxc-ilonte C3S ,|e r,-ipfulurns

uii d • familia ¦ »

o credito do seu Ministro, e a veneração que lhe

devem os fiéis.
A freguisin da Barbnlha está, em íua maior parte

i collocaiía na onensla septeiitrinnal da Seria Arnnpo,
Ioda aberta om imites pereunes, coberta de grandes
palmeiras, e bordada do grandes canaviaes, e febri-

p UB Ll C A Ç À t) L I T T EIV A ll I A .

II l ST O It ! A

PV1 M>«SÍ»ES NO CAIHUI-NOVO

uos aNN'13 nn iG...- v, i duo

Rr.nNAitnw GoMtti w- Auaujo

SEGUNn.V PARTIÍ.

M1SS0R9 «E l8fi8>

A MISSÃO .'H P.WBÀL1U

Cip. Ü.'

¦¦ """ : K.in lima curvii u es ia »«.... >"> u.» =>•>•• ¦¦_¦"• ¦•-

«Ocriminnsn tem escspado.as maiores pesquisas do j (*¦*„* |18; por ter sido o seo primeiro proprietário um
!:,;ia ,-iiii hoje!» j Kntilior Caldas; e esse nome e-lHitloo-se dessa por-

ção dai Serra, o a grani!,; fonte tle que se Ir; ta.

Ni parto maisaiiuda d'eisa grande rurvn, em um

plano docomcti.u uiciiuado, mn terreno vegetal de
composição siliciofii, coberta de pequenas arvores,.!,]

I ptiluieiro», dn tabocas, e cultas produções onluries,

j mmias braças do iIUibucí» d» guinde ladeira surge,
i com a capacidade de um eovado de altura, e lr**ts

I ,ie diâmetro, lalver; formando uma bacia capaz de
nccnirunodar seis pessoas, a fonte do ('.atilas, que ,,ií

; origem ao tio '-.«Umiuua, 
que ng« » villa da Bai-

! hiiiiiii, o disagoa uo Salgado ii cima du Caxoeira da
I Missão velha,

I F.".f,ii f-mte pnis, IBo pura, como os nossos pri-
,. menos pai*) quando si-birào d«s mãos do Creador;

ino limpidii como os raios tio bullo noi d' Agosto;
Ul,; di.ifnna como o diristal mais puro: nao mostra
na giipetficio e ild n t-Or de jui.tíi nos ilijeclo quo
comtoin em sou seio, ó bojo uma fonte .Io graças,
.bj.iclo da voncraçfliMlo povo,* receplai uio de gran

UWTK DJ C.LIUS.

^n,o R,p.riiodü Law e Sabedoria, eminai-ma

l,iL.r as vos-jas maravilh.19.
. • nm.Liaf-imcntos. embotado po-»•» «íro; ri,?* o? rt;6;o,lt,r.,,

, t.UU',(icl.. il..í vimos, i.i_ sU!,li,iio o eom-

r,-,,,r conh.iciilos os vossoslivül c,j,n a graiileu

de" numero do romidics; por e.mza das maravilhas,

que go tem operado, (limadas do facto seguinte:
Liuin de tal, conbrcida por Lusia IVfinhns, parda, j
casada, moradora im entrada da Villa da Baiballia, 3
citava parnHiien dns pernas, ha tn */, annos, e lodo* •
•viin,,-i,;i andar uu. casa arra-dando-ae. -,•

Q,iaiid„ passava o Um*. I" ¦u" Ibiapina dn mis-
sã,,* ,1o ,i,r,iiiii para n Crato, no <íiu '20 de Junho
de 1SC3 sábio Ln/.ia, d.) rastn.i, .1 estrada, ao seu

Mialur on á, S»'«»'"- f./or 
^^^ ^ encontro, lio qu. lhe *..!»..¦.« um remédio p«.

.ro.liKÍJ*. íeiW" I»*™ ^ -ní imoiaotar e.n nos- '" suíl ,"l"'"stiu-

lV|«vi-as -I" "vosi" ..,!!,'¦ r|M, ,!". Ileligiâo San- O Rum*. Um respondeu eom a sua bondade na-
,„á iv,açõ n »á iiiUtima-i "'J''',,,..,,,, 

Vl,sv, ju- lurn| ,pm nfio podia m.iiii.r mmedio, porquo nfio
cWi qn ii-llnu ^'V^Lf^uH,. ii.í.i.iv.l na voava Bia ,,io!ÍC) do Corpo, O sim d'alma.

cron,*n,
b-iiiii,.-

ju,; | ¦',; gunüroii do no vo con muita veneraçlo,
n cniiui.-a, «pio Hio ensinasse o quu qui/esse, quo
iolia fi ,!u lioar boa.

tu'' ¦* 
;;, ,,„. „.,. essa ironsn n.i..•»*«-« ""

HJf, u I'-"" 1"e ¦ „,„, „,., lü4Ult:i 'b»sn ('

O, p.«i„.u.-i i»«r«wr a lS'" ael 
t"iua 

u *.« —

i ,.,,,',, PmiIio a vanlago1" do vo». (,;^ ,);n muiln fiüi.i, vai to lavnr na fonte do
«*'¦ :,':u!""|' 

„.,,„!; coi-oUioSo q.i »•«(> «« R,,,,„, '

;::„:!:,*:,'•.,r?,.,,!,„i,'.'...«^;süX".". «..»«..«,.. «...r«»?«¦*..u*.
u a*, irmãs de i.is.no, o._' 

,.,1,.!i1,a.,s ,,llU c*.n- ¦]*,.,, %.„*€-. nu m" niníia llil»»; « r.otitiiiumi i morei
litlr*S liUH.iU-"i . ,„,,,,„,,,a. ,,, .. .  ,„.,. .,:..• T„„ ,llaa na. ahlor «1,1 ,

Wienflo a tlel.Ç,! u ,3 Vl,a ,,1-i milagres íVa-» ve-.,--; ou troí ,!!«¦? Trtti .liai »«i ssliir do s,
i. (• ,*,.';,<, a cuji contanto ! 

, (irijnparrren da vista .1,1 jioalitíca. Lu«i« ciw; « o
 o,..,•¦! a. ittu- i ,J ....ei' .!.. f.a.;, pn.,, ioiiUniei.r,»: e roo"!u-,ii,,lo a

;.„i„,s pro-t;-., - se
to. „-*». i«<p.«.--«>» ¦ *"r

:; , vm tratar da - »«•*• ""'.'^ 
nwl j„;.'.a, ts glu- c ,'ridò «l« I.»i«ii «reo juntunieiin»; e .•oo-oi-.tn,!,. n

,! í!',-;;i,,,, 
nu nieio ,rum« i-arga, f«,i cumprir o preceito.

" '" 
"

..,,..,,,,. ua f.mta dii C.l.la», Tu na-los oi tr-'i b«iib*».«, e«t»»a Lusis curada rta
t) ,,,;.. se passa ,,r'1'1';. ' 

. %[t (i,, íi.fUíllu, iliu-, -Kaytj^, ,,,, ir„*rij.i de uma liermi iogiiinal, do quu

:¦' !' , . . rr,.r.i|f,«:.,i.... 
f ,.,,?. ,.„firnva.h lia fregn"»"» j IiU,ia ,^0 podendo d ; nutro n,o,lo auáoculrn niorlo aulitci.vCar eiti

todos; c
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1 
L.rrog.rln na. a adm-raran-».

«.ms diárias. , .

*rr:ísi.'-S
doa HEUS.

(fluore.s mui" provai?
si „iio vos basillo a prr-sença e confi.sflsa de Lu-

.1. Pe inho e sim marido, dirigi-vo* as s..gtil..lsi

p, Ia, imp-rtaules da Vdla d. Bsib.lhfl, quo vos

darão loitumuidio;
,. Tanenle Antônio 1'nrtado do Figiwredo, loffna

, m\ de seis mrtss -le uma isrua selílhtiai, tinha

oi Io toda. ai (W|h.,^Hs ;.ta. 
•'^10

iem proveito, fui a fonte o está pa.fo.tsmeuie Lm.

o» Tenente Antônio Duarte (iniiiRoiro. Dor sialics,

»! V reiiaiMo a tolos os re nmliu. appUcailoe; lo-

1U0„ banhos, e aal. bom períuitamuulo.
v Clomaiv.iiio Subiiu» dn Uma, n««ociante. Dor

rh,„m»tir,a na oabeça, chrouxa: está hom com os

bi.ii.ini do Cuidas.
i» D' M-irin Kgypelsca, caiada com o Seiilmr

l-edrò Lobo du Menexea, negociante, tíaierru pulino-
n5r cbronieo: eatá boa com os banhos milsgrusos.

<i nSn vos bsst.10 estas, ouvi a m.iUI 19o dos b«-

niflcisdos, • «Ua: porque LJausd,**: Baati, qui
DUD videruul, et credi lerunt.

Cap 7.*
^ MISSÃO DE GOIAMIBHA.

Si.'
A MISSÃO

i 17 ,1a sgoMn, como ja (Ic-mi dito, partindo °

Um* Uissi rio da Villa ds Bsrbailia pwa buan-

N{„ba ali rbegnu ai 6 h,.rss da Ur*W d» mesmo dis:

L„lo sido ¦¦«.mni.i.do no Sitio •>¦..-bruba. onda

dwtsfipio, por uns trinta cavafleiroí qea eeoci.|»-

blintle *i l»í*. Capelllu: e is>pnii («or graiidiMim.i

o feita n visita da Capella, hospedou-se o Re-
m". Missiniiíiio nm casa do 1W. Copollfio redre
Manoel llodrignos Uma.

A Goyaiiiiiuliii è uma pnvnnçSo mocimie, na fre-

Kunaia iIh "l»»ía.i-v..||i», circo ,,.l.is cmdadoi meei-
Immu <• bons desejos ilo !'.'. l-inlni Manoel Rodn-

s Lima, si o llàpcrllfiu o 1! o.fHitnr: collocsdo 1)0 ^
...tcnslo sfiitenirioiial >Ih Serra Aruripe, em terreno 1
leitirissiiiio. regado pi r muitas fontes pirenues, e <

bordada p.>r niuimg niiinvians, aljiun» cnfi-zaes, e ar-
v, ms frudivuras, oCfurecü bons cun.ui«(«id«dvs pira
n vida.

Mus os sono hnmnns m-irRft- nos <i:io3 que a cir-
cumdâo; e é por isso quu contando um g'«nde nu-
ir. ro do «tioiipf.'llndiig a povoado contem apenas u*
mas dum dusins de casas.

1'azendo parta da fragm-zia d« Missío-velha, ti-
nha re»i«bido « seimmtn «ivniig-clica om o 1864»; a
advertida Oj.pi.rUino, e eniportunamioite pelo digno
Capella*., s(1 eo o si; i'víi vn vigilante em guarda da se-
monto; e prepn nítido-«e paru a colheita.

Krito provas de tua vigilância, « sua Capella aca-
hnilii, o já com alicerce* par» nccroscetitar se, vis-
to como pln grande concurreocia do povo, secou-
hece a sua im,iiHcieinrin: e'sa mesma con correu cia
«s (catas « praticas religiosas, a harmonia que rei-
nnvri entro Iodas ns paicn-lidades poliUus, ao mes-
mo tempo ipie h«h outras Im ali-ladcs se dilsceravâo,
tà procuravao arruinar-te reciprocamente.

Abrindo-se o missfln uo .iia 18, o povo aflulo fer-
«nrosamoiitu, paia ouvir a palavra' e nilo havendo
accoinmudaçôni pura lauin gente, constuirlo duas
suns de rtioupanas da pn ha* <te palmiira, d «rn i,
on bagaço dos engenho-», e ao entregarão ao rcrvi.,0
dn missão.

nuii.ni de s",,,rf ¦ P*« W ,;."", ", e.iraCtfO farto

LIVUS ELKMESTAltES

de

llTliLCÇXo PRIMAM*

Aeablo de chegnr a arhio-se t venda no escripto

rio du lipegrisfbia ,1o Inlirnato.

As cartas lystherostlcíl para aprender a ler com

toda brevidade 20°

Methodo ficil para aprender a ler em 15 licròes

pur Yictor lleuault Kn-geubtíro civil . 2J)000

A iutrctfuçlo destes dei* livros nas escolas a«e

pura no mais curto -espaço d» tumpn o progresso du

lirumiioi e a mperioridado do methodo do ensino so
de 

"oraaer, 
fa«i»js»ârt com eamie-* íastisus soa Sa-

«•.im «••rf^ôH il. Jaauí o .le M..11»; e se«l« 'le-

tJ^JT.. tt lZl,,lXi'""-" 2S1'«>¦¦<>'•" -=""<- •- •* -^ »«»»J;
élii.fti" • ua p.voar.io com grande j*dnlo de toJo», o l j^st.fio» a eiperiencia de Iodos os mestres e peda

qaa efS significado pela alegria, que reinuva om to- g(lgos damocidade. que tem oaidpoUdos.

A tebi Mnblantta, pelo rulloi astripitóSol dos fi-

SL e prlol uho, da AfSline, quo r.p-rcutiào ftlM Utpi da Mal.ix Tvp. do Ir.ternsto: Imp
^'" , .- l ¦ u, nnim-i». Di« Uaa-tk«ül Jtsuuiui MoMtCtS MM.

i, |i|I»tuu du nultiúào cheia de isnlo colhuiias- | luy l"-u* "¦ 1


